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Com o fim do prazo de filiação partidária para 
quem pretende disputar as eleições deste ano, 
o cenário político começa a ganhar contornos 
mais definidos no Distrito Federal e também 
no Guará. Embora a lista de candidatos ainda 
dependa das convenções partidárias, previstas 
para o período de 20 de julho a 5 de agosto, 
já é possível identificar quem está apto a ter o 
nome submetido à escolha das legendas e fe-

derações.
No caso do Guará, 12 moradores da cida-

de aparecem nas nominatas registradas pe-
los partidos, número bem inferior ao obser-
vado há quatro anos, quando 23 guaraenses 
participaram da disputa. A redução está re-
lacionada às mudanças impostas pela legis-
lação eleitoral e à diminuição do número de 
partidos com condições de lançar candida-

turas, após o avanço da cláusula de barreira, 
que restringiu o acesso ao fundo partidário e 
ao tempo de estrutura das legendas menores. 
    Mesmo sem representar ainda a relação de-
finitiva dos candidatos, o quadro já oferece ao 
eleitor um retrato mais claro de quem preten-
de entrar na disputa e de como a cidade chega 
ao novo processo eleitoral.

PÁGINAS 5 A 7

Rose Soares vem 
se destacando no 
Guará por meio 
de uma série de 
vídeos dedicada a 
registrar histórias 
locais, personagens 
da comunidade 
e iniciativas que 
ajudam a valorizar a 
identidade da cidade. 
A proposta une 
cultura, memória 
e participação 
comunitária.

PÁGINA 11

Rose e porque 
amamos o Guará

Sensei Leone 
homenageado

Pioneiro do Guará, o 
professor Leone  
Ramiro da Silva, 

de 80 anos, foi 
homenageado pela 

Academia Brasileira 
de Ciências, História, 
Arte e Literatura com 

medalha, fardão e Colar 
do Mérito Acadêmico. 
Reconhecimento pela 

longa trajetória no 
karatê e na atuação 

junto às Forças 
Armadas.

PÁGINA 15

A casa do 
humor no 

Guará

APLAUSOS

O clube de comédia da QE 34 é um  
espaço dedicado ao humor. Com 

programação variada, presença de nomes 
nacionais e abertura para comediantes 

locais, a casa amplia a cena cultural 
e se consolid como referência de 

entretenimento na cidade
PÁGINA 13
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Bolão do Guará fatura 
R$ 10 milhões na 
Dupla Sena da Páscoa

Um bolão de 50 cotas, registrado 
na lotérica Nossa Senhora Aparecida, 
na QE 17 do Guará II, foi um dos 
quatro ganhadores do prêmio da 
Dupla Sena da Páscoa, sorteado no 
sábado passado.  O grupo acertou seis 
números em um jogo de oito dezenas 
(R$ 84) e garantiu R$ 10.049.459,50. 
Com isso, cada cota vai receber R$ 
200.989,19. O grupo ainda ganhou 
outros R$ 51 mil referentes ao prêmio 
da quina da mesma Dupla Sena da 
Páscoa. 

Aliás, Guará é a região do DF que 
mais tem ganhado nas loterias da 
Caixa. Somente no ano passado, foram 
mais de R$ 11 milhões faturados por 
guaraenses, a maioria registrada 
na lotérica Sorte & Sorte, na QE 
26 do Guará II. Foram prêmios na 
Lotomania, Lotofácil e Loteca. 

A Sorte & Sorte era até o ano 
passado, quando o balanço foi 
divulgado pela Caixa, a primeira do 
ranking de pagadoras de prêmios 
entre as 13 mil casas lotéricas do país. 

Via Sacra emocionou público
Considerada uma das mais bem encenadas vias 

sacras do Distrito Federal, a da Paróquia Maria 
Imaculada (EQ 17/19) voltou a emocionar o público 
na sexta-feira santa, que se encantou também com o 
realismo da apresentação.  

Cerca de 200 voluntários, entre atores e produção, 
participaram da encenação, que foi ensaiada durante 
dois meses.

Enquanto emendas parlamentares patrocinam 
eventos sem público, a Via Sacra do Guará nada 
recebe de apoio oficial. 

Escolas do Guará  
ensaiam para o  
Carnaval Fora de Época

As duas escolas de samba da cidade, 
Império do Cerrado e Lobo Guará, iniciaram 
no sábado passado o ensaio geral para 
o desfile do Carnaval Fora de Época, 
promovido pela Secretaria de Cultura, em 
comemoração ao aniversário de Brasília. O 
desfile vai acontecer nos dias 17, 18 e 19 de 
abril, no Eixo Monumental.

A Império do Guará, que integra o Grupo 
Especial do carnaval oficial de Brasília, 
promete se apresentar com 400 foliões na 
avenida, enquanto a Império do Guará, 
do grupo de Acesso, anuncia entre 250 e 
300 foliões. Enquanto a Império do Guará 
ensaiou no postinho da Divisão de Obras, a 
Lobo Guará fez seu primeiro ensaio no Arco 
da Cultura da Feira do Guará, os dois ensaios 
no sábado passado.

Porque Artur  
desistiu da candidatura

Quem não teve a oportunidade de ler a edição 
anterior do Jornal do Guará e não viu a notícia 
na Internet deve estranhar a falta do administrador 
regional Artur Nogueira na relação de pré-
candidatos da cidade nas eleições deste ano, nas 
páginas 4 e 5.

A pré-candidatura de Artur estava praticamente 
encaminhada, mas teve que ser abortada na 
última hora do prazo para confirmação das pré-
candidaturas, a pedido do grupo político do 
ex-governador Ibaneis Rocha e da governadora 
Celina Leão. A coordenação da campanha dos dois 
concluiu que a candidatura de Artur iria prejudicar 
a do seu sobrinho Cristiano Araújo, ex-secretário de 
Turismo, que, por seu lado, interessava muito a um 
poderoso grupo de comunicação do DF. 

Com a desistência, Artur pode ter perdido 
o “cavalo encilhado” que estava passando na 
sua frente, como aconteceu no passado com a 
desistência da candidatura do ex-administrador 
regional Heleno Carvalho, que tinha altos índices 
de aprovação na comunidade, em favor do 
também ex-administrador regional Divino Alves, 
bem mais influente nos bastidores políticos, mas 
menos popular. Divino conseguiu npouco mais 
de 3 mil votos, muito abaixo da expectativa da 
época, e não se elegeu, sendo que a previsão para 
Heleno era de 6 a 8 mil votos, o suficiente na 
para elegê-lo.  
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Festa para Izalci
Pré-candidato a governador, 

caso a candidatura de Arruda 
não se viabilize por causa da 
ação de improbidade da Caixa 
de Pandora que ainda não foi 
julgada no STF, e o PL resolva 
lançara candidatura própria,  o 
senador Izalci Lucas, que foi 
criado e morou durante muitos 
anos no Guará e considera 
a cidade sua base eleitoral 
comunitária, vai promover uma 
grande festa para comemorar 
seus 70 anos para mais de 2 
mil pessoas, na Arena Hall, 
uma grande casa de festas em 
Vicente Pires, próxima à Cidade 
da Estrutural. Será no próximo 
sábado, 11 de abril, a partir das 
19h, com boca livre. 

Entre as atrações, as duplas 
Pedro Paulo e Mateus e Zé 
Mulato e Cassiano. 

&POUCAS    BOAS ALCIR DE SOUZA

O fortalecimento das administrações regionais 
deve, e precisa, ser uma das principais bandeiras dos 
candidatos ao governo do DF. Com pouca autonomia 
no controle de invasões, por causa da centralização 
na Secretaria DF Legal, pouca estrutura, centraliza-
da na Novacap e no Polo DF Presente, as adminis-
trações regionais foram se  esvaziando e se transfor-
mando em meros feudos de deputados distritais, ou 
federais, e cabide de emprego para ser rateado entre 
amigos de parlamentares e do governo.

Com essa pouca autonomia, o resultado depende 
cada vez mais da eficiência e dinamismo dos admi-
nistradores regionais para correr o chapéu em busca 
de emendas parlamentares, e de influência e respei-
to no meio do governo para conseguir investimen-
tos e melhorias para suas cidades. No caso do Gua-
rá, por exemplo, tivemos mais de três anos de atraso 
nas gestões de três administradores regionais que 
estavam mais preocupados em administrar um pa-
trimônio que, para eles, pertencia a uma igreja e não 
à cidade. 

A verdade é que as administrações regionais es-
tão sendo transformadas em cartórios, para receber 
e carimbar documentos a serem encaminhados a ou-
tros órgãos  – até porque quase não tem poder de de-
cisão – e em ouvidoria para receber reclamações e 
sugestões dos moradores. 

Esvaziamento das administrações regionais
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Com o fim do prazo de filiação de quem pretende se candidatar este ano, já se sabe quem pode 
submeter seu nome às convenções partidárias, em agosto. Cidade terá apenas 12 candidatos

Até o final da semana 
passada eram ape-
nas especulações, 

sonhos e interesses, mas 
o quadro começa a clarear 
com fim do prazo das filia-
ções partidárias para quem 
pretende concorrer às elei-
ções deste ano. A partir de 
agora é que o eleitor vai sa-
ber quem realmente pode 
submeter seu nome nas 
convenções que partidos e 
federações vão promover, 
de 20 de julho a 5 de agos-
to, para a escolha definitiva 
dos candidatos. O prazo fi-
nal para o registro das can-

didaturas é 15 de agosto.
Mesmo não sendo a lis-

ta definitiva, já é possível 
saber quem são os preten-
dentes após cumprida essa 
primeira exigência. No caso 
do DF, o final de semana 
foi de muita negociação an-
tes do fechamento das no-
minatas, que é a relação de 
quem pode se candidatar 
por cada partido ou federa-
ção, para deputado distrital 
(no caso do DF), deputado 
federal, senador e governa-
dor/vice. 

Mais especificamente no 
caso do Guará, já é possível 

conhecer o quadro dos mo-
radores da cidade que fo-
ram incluídos nas nomina-
tas. São 12 no total, menos 
da metade (23 há quatro 
anos) dos candidatos gua-
raenses que concorrem nas 
eleições de 2022, em par-
te pelas limitações impos-
tas pela lei eleitoral a partir 
das eleições deste ano, com 
a redução de partidos que 
não alcançaram a cláusu-
la de barreira, ou seja, que 
não conseguiram alcan-
çar um número mínimo de 
deputados ou de votos nas 
eleições anteriores para te-

rem direito ao fundo parti-
dário.  

A primeira consequência 
da implementação da regra 
foi a redução do número de 
partidos com representação 
na Câmara dos Deputados, 
o parâmetro para o corte. 
Em 2018, 30 legendas con-
seguiram eleger pelo menos 
um representante no parla-
mento brasileiro. Em 2022, 
esse número caiu para 19 – 
contando-se as federações 
como uma única agremia-
ção. Com isso, foi reduzida 
drasticamente a quantidade 
de vagas para quem queria 

se candidatar, o que provo-
cou a desistência dos aven-
tureiros em busca do cacife 
por um emprego, por vaida-
de pessoal ou para “ganhar 
algum” na campanha. 

QUEM SERÁ 
CANDIDATO A QUÊ

Entre os 12 candidatos 
moradores do Guará, dois 
(Roberto Policarpo e Coro-
nel Moreno) vão concorrer 
às 8 vagas da Câmara dos 
Deputados, e outros 10 às   
24 vagas para deputado dis-
trital. 

PRÉ - CANDIDATOS A DEPUTADO FEDERAL
Coronel Moreno (Eli-

zovan Matias Moreno) fi-
cou conhecido por ter con-
seguido 94 mil votos nas 
eleições de 2022 como can-
didato a governador, abaixo 
apenas do eleito Ibaneis Ro-
cha (MDB), do segundo co-
locado Leandro Grass (PT), 
a apenas 30 mil votos do ex-
-vice-governador Paulo Oc-
távio (PSD) e, o mais sur-
preendente, acima dos 79 
mil votos da senadora Lei-
la Barros (PSB) e dos 70 mil 
votos do senador Izalci Lu-
cas (PSDB), com estrutura 
de campanha muito maior 
do que a dele.

Será candidato pelo PP.

Roberto Policarpo, 
ex-deputado federal entre 
2011 e 2015 pelo PT, parti-
do que foi presidente regio-
nal do PT e um dos princi-
pais fiadores da indicação 
do então candidato a go-
vernador Agnelo Queiroz. 
Antes, foi coordenador  ge-
ral do Sindicato dos Traba-
lhadores do Poder Judiciá-
rio e do Ministério Público 
da União do Distrito Fede-
ral (Sindjus), sua princi-
pal base eleitoral. Em 2018 
não conseguiu ser reelei-
to deputado federal e em 
2022 tentou e não conse-
guiu a eleição para deputa-
do distrital. 

QUEM SÃO OS  QUEM SÃO OS  
PRÉ-CANDIDATOSPRÉ-CANDIDATOS DO GUARÁ DO GUARÁ
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PRÉ-CANDIDATOS A DEPUTADO DISTRITAL

Rodrigo Delmasso, ex-de-
putados distrital por duas ve-
zes (2011 a 2018 e 2019 a 2022), 
quando chegou a vice-presidên-
cia da Câmara Legislativa, mas 
não conseguiu ser reeleito mes-
mo tendo alcançado mais de 23 
mil e ficado em 16º lugar na vota-
ção geral, mas perdeu a vaga por 
não ter atingido o quociente elei-
toral mínimo. É ligado ao seg-
mento evangélico, de onde vem 
sua base eleitoral

Vai concorrer pelo mesmo 
partido Republicanos. 

Dayse Amarílio, deputa-
da distrital eleita pela primei-
ra vez em 2022, vai tentar a ree-
leição pelo mesmo partido PSB. 
Sua base eleitoral é o segmen-
to da saúde, principalmente dos 
enfermeiros, sua profissão. Ten-
ta conquistar desta vez parte do 
eleitorado orgânico do Guará, 
depois de investir mais de R$ 30 
milhões em emendas parlamen-
tares na cidade nesses três anos 
e meio de mandato, em projetos 
sociais, eventos, serviços e obras. 

Zuleika Lopes, jornalista, é 
conhecida por alcançar cerca de 
70 mil seguidores no seu Blog da 
Zuleika, que se especializou na pu-
blicação de denúncias e reinvidi-
cações dos moradores e em notí-
cias da área de segurança. Já foi 
assessora de imprensa da Admi-
nistração do Guará e do Núcleo 
Bandeirante, da Secretaria de De-
senvolvimento Social e assessora 
dos ex-deputados distritais Lúcia 
Carvalho e Adão Xavier. 

Pelo partido Democrata Cris-
tão.

Evandro Campelo, irmão 
do ex-senador e ex-presiden-
te do Tribunal de Contas da 
União, Valmir Campelo Bezer-
ra. Com a criação do Estado do 
Tocantins, em 1989, foi requi-
sitado para atuar diretamente 
na execução do Orçamento Ge-
ral do Estado. Lá, ele ajudou a 
fundar o PTB do Tocantins.  Em 
1994, foi eleito senador suplen-
te, mas não chegou a assumir o 
cargo. 

Candidato pelo PSDB.

Ricardo Fonseca, atua no 
Guará como enfermeiro da Saú-
de da Família, atendendo a po-
pulação nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e também na área 
de  nefrologia no Hospital Uni-
versitário de Brasília, com pa-
cientes crônicos e suas famílias.

Pelo partido Novo.

Paulo Mineiro, um dos con-
selheiros tutelares do Guará. 
Formado em Tecnologia e Ges-
tão Financeira e Tributária, foi 
preposto na BBTecnologia e  Ser-
viços,  empresa que faz parte do 
conglomerado do Banco Brasil, 
onde ficou por 14 anos.

Candidato pelo partido Novo.

Roberta Cândido, foi asses-
sora do Procon-DF na sede da Ad-
ministração Regional do Guará. 
Como vice-presidente do Demo-
crata Mulher no DF, atua direta-
mente na articulação de projetos, 
encontros e debates que incenti-
vam a formação política e o prota-
gonismo das mulheres. 

Candidata pelo Democratas35.

Juarez Filho aposta na for-
ça do rádio entre os ouvintes dos 
seus programas que apresenta 
nas madrugadas, junto com o pai 
Juarez Fernandes, um dos mais 
antigos radialistas do DF em ati-
vidade. Como nasceu e continua 
morando no Guará, ele aposta 
também no apoio do morador da 
cidade. 

Candidato pelo União Brasil.
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PRÉ-CANDIDATOS A DEPUTADO DISTRITAL

Wilson do Nascimento Araú-
jo, conhecido como  Wilson 
Amigão, teve toda a sua traje-
tória política formada no Gama, 
onde morou antes de vir para o 
Guará.   Aos 19 anos, foi eleito 
Prefeito Comunitário do Setor 
Central do Gama. Formado em 
Administração de Empresas, foi 
assessor na Câmara Legislati-
va, na Secretaria de Adminis-
tração e no Tribunal de Contas 
do Distrito Federal. Em 2022, 
quando ainda morava no Gama,  
concorreu a uma cadeira na Câ-
mara Legislativa e obteve 8.100  
voto e  é o primeiro suplente da 
legenda. 

Concorre pelo Avante.

Jacinto Marques Ferreira, o 
Moreno, advogado, policial ci-
vil aposentado, empresário do 
ramo de reparo automotivo, cor-
retor de imóveis, aposta, princi-
palmente, nos votos dos maçons 
do Distrito Federal, onde tem 
atuação constante há mais de 30 
anos. 

Vai concorrer pelo partido 
Mobiliza33.

Próximas etapas  
do processo eleitorial 
De 20 de julho a 5 de agosto, 

partidos e federações vão 
promover convenções par-

tidárias para deliberar sobre coli-
gações e escolher candidatos que 
concorrerão aos cargos de pre-
sidente e vice-presidente da Re-
pública, governador e vice-go-
vernador, senador e respectivos 
suplentes, deputado federal, es-
tadual e distrital nas Eleições de 
2026. Os pedidos de registro de 
candidatura devem ser apresen-
tados à Justiça Eleitoral até 15 de 
agosto para serem incluídos nas 
urnas de votação. 

No dia seguinte, 16 de agosto, 
tem início a propaganda eleitoral 
nas ruas e na internet. Já o horá-
rio eleitoral gratuito nas emisso-
ras de rádio e televisão relativo ao 
1º turno das eleições passa a ser 
exibido a partir de 28 de agosto e 
termina no dia 1º de outubro. 

À partir de 4 de agosto, emisso-
ras de rádio e de televisão não po-
dem, em sua programação normal 
e em seu noticiário, ainda que sob 

a forma de entrevista jornalística:  
transmitir imagens de realização 
de pesquisa ou de qualquer outro 
tipo de consulta popular de natu-
reza eleitoral em que seja possível 
identificar o entrevistado ou em 
que haja manipulação de dados; - 
veicular propaganda política;  dar 
tratamento privilegiado a candi-
data, candidato, partido político, 
federação ou coligação, inclusi-
ve sob a forma de retransmissão 
de live eleitoral; veicular ou divul-
gar filmes, novelas, minisséries 
ou qualquer outro programa com 
alusão ou crítica voltada especifi-
camente a candidata, candidato, 
partido, federação ou coligação, 
mesmo que dissimuladamente, 
exceto programas jornalísticos ou 
debates políticos;  divulgar nome 
de programa que se refira a can-
didata ou candidato escolhido em 
convenção.  

Votação do  
primeiro turno

4 de outubro - Dia da vota-

ção do primeiro turno. As seções 
abrem às 8h e fecham às 17h, pelo 
horário de Brasília.

Em caso de segundo turno
Se houver segundo turno, será 

veiculada propaganda eleitoral 
gratuita no rádio e na televisão de 
9 a 23 de outubro. A partir do dia 
10, nenhum candidato que parti-
cipará do segundo turno poderá 
ser detido ou preso, salvo no caso 
de flagrante delito.

A partir do dia 19, nenhum 
eleitor poderá ser preso ou detido, 
salvo em flagrante delito, ou em 
virtude de sentença criminal por 
crime inafiançável, ou por desres-
peito a salvo-conduto.

Votação do segundo turno
25 de outubro  
A votação nos locais com se-

gundo turno será realizada tam-
bém das 8h às 17h, pelo horário 
de Brasília.

Prazo para regularizar título eleitoral vai até 6 de maio

Termina no dia 6 de maio o 
prazo para a regularização 
do título de eleitor, como 

alteração os dados pessoais, tro-
ca de local de votação dentro do 
mesmo município, emição doo 
primeiro título de eleitor e ca-
dastramento da biometria. As 
alterações podem ser feitas pela 
internet ou em um cartório elei-
toral.    

Pela internet, o interessado 
deve buscar o Autoatendimen-
to Eleitoral, disponível no Portal 
do TSE, Tribunal Superior Elei-
toral. Se preferir, procurar uma 
unidade física é seguir as orien-
tações dos tribunais regionais.  

Quem vai completar 18 anos 
até 6 de maio precisa tirar o tí-
tulo para votar na eleição des-
te ano. De acordo com a Consti-

tuição, o alistamento eleitoral e 
o voto são obrigatórios para as 
brasileiras e os brasileiros maio-
res de 18 anos e facultativos para 
as pessoas analfabetas, os maio-
res de 70 anos e os jovens de 16 
e 17 anos.

Jovens a partir de 15 anos já 
podem tirar o título. No entanto, 
só poderão votar se completa-
rem 16 anos até o dia da eleição.
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A morte de Lorenzo Rosalvo, 
de 10 anos, comoveu mora-
dores do Guará e trouxe no-

vamente à discussão os desafios en-
frentados por famílias de crianças 
com doenças neurológicas raras. O 
menino sofreu uma parada cardior-
respiratória em casa, na manhã de 
sábado, 4 de abril, e foi socorrido 
por equipes do Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal em uma 
operação de emergência que mobi-
lizou viaturas terrestres e apoio aé-
reo. Depois do atendimento inicial, 
ele foi levado a uma unidade hos-
pitalar de referência em pediatria, 
mas não resistiu.

Segundo informações do Corpo 
de Bombeiros, o chamado foi regis-
trado por volta das 8h. Quando os 
socorristas chegaram ao local, Lo-
renzo estava em parada cardior-
respiratória. As equipes iniciaram 
imediatamente as manobras de rea-
nimação, em uma tentativa de res-
tabelecer os sinais vitais da criança 
ainda dentro de casa.

De acordo com a corporação, o 
procedimento de reanimação du-
rou cerca de 30 minutos. Após esse 
trabalho, Lorenzo foi reanimado e 
estabilizado pelas equipes de emer-
gência. Na sequência, ele foi trans-
ferido para uma unidade do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
e encaminhado ao Hospital Mater-
no Infantil de Brasília, na Asa Sul, 
referência no atendimento pediá-
trico no Distrito Federal. Apesar 
dos esforços empregados no resga-
te, no transporte e no atendimento 
hospitalar, a criança morreu após 
dar entrada na unidade.

Relatos posteriores da famí-
lia indicam que o quadro era ex-
tremamente delicado desde os pri-
meiros momentos do socorro. Os 
pais informaram que acompanha-
ram toda a tentativa de salvamen-
to e agradeceram o empenho das 
equipes envolvidas no atendimen-
to prestado ao filho. Nas manifesta-
ções publicadas após a morte, eles 
destacaram tanto a rapidez da res-

posta quanto a dedicação dos pro-
fissionais que atuaram no resgate e 
na assistência hospitalar.

Drama
A família já havia relatado ante-

riormente, em publicações nas re-
des sociais, que Lorenzo tinha diag-
nóstico de autismo e síndrome de 
Dravet, uma forma rara e grave de 
epilepsia de origem genética. A con-
dição costuma se manifestar ain-
da na infância, com crises convulsi-
vas frequentes e de difícil controle, 
podendo provocar limitações im-
portantes ao longo do desenvolvi-
mento. Até o momento, não foram 
divulgadas informações oficiais de-
talhando a causa da parada car-
diorrespiratória nem esclarecendo 
se houve relação direta entre o epi-
sódio e o quadro clínico da criança.

A confirmação da morte foi fei-
ta por familiares também por meio 
das redes sociais. Em uma das ho-
menagens, a mãe informou a de-
cisão de autorizar a doação dos 
órgãos do menino. O gesto foi des-
tacado por parentes e pessoas pró-
ximas como uma forma de trans-
formar a dor da perda em um ato 
de solidariedade. Nas mensagens 
de despedida, Lorenzo foi lembra-
do como uma criança afetuosa, pre-

sente na vida de familiares, amigos 
e profissionais que acompanhavam 
sua rotina.

A repercussão da morte tam-
bém alcançou a comunidade esco-
lar. O Centro de Ensino Especial 01 
do Guará, onde Lorenzo estudava, 
publicou uma nota de pesar lamen-
tando a perda do aluno e manifes-
tando solidariedade à família, aos 
colegas e aos educadores. A home-
nagem refletiu a presença marcan-
te do menino no ambiente escolar e 
o impacto da notícia entre aqueles 
que conviviam com ele no dia a dia.

Síndrome rara
O caso chamou atenção para a 

síndrome de Dravet, uma doen-
ça neurológica rara, de origem ge-
nética, associada a crises epilépti-
cas recorrentes e de difícil controle, 
geralmente iniciadas ainda no pri-
meiro ano de vida. Por se tratar de 
uma condição sem cura e de ma-
nejo complexo, o acompanhamen-
to médico especializado é contínuo 
e exige atenção permanente das fa-
mílias. Além das convulsões, a sín-
drome pode estar associada a atra-
sos no desenvolvimento e a outras 
complicações clínicas ao longo dos 
anos.

Morte de criança 
com síndrome rara 
comove moradores 
Morador do Guará com síndrome de 
Dravet morreu após sofrer uma parada 
cardiorrespiratória em casa; resgate mobilizou 
bombeiros, Samu e hospital de referência 

Para o atendimento, foram deslocadas quatro viaturas e um  
helicóptero de resgate até a residência da família, no Guará. 



GDF
QUE
FEZ

7.279 OBRAS
QUE TRANSFORMARAM
O DISTRITO FEDERAL.



10 A 16 DE ABRIL DE 2026 11 JORNALDOGUARA.COM.BR

Rose Soares quer saber porque 
as pessoas amam o Guará
Moradora da cidade desde 2005, corretora e articuladora cultural construiu trajetória marcada 
pelo vínculo com a comunidade e por ações de apoio social e cultural

A relação de Rose Soa-
res com o Guará vai 
além do local onde 

vive. Moradora da cidade 
desde 2005, ela construiu ao 
longo de duas décadas uma 
trajetória ligada ao merca-
do imobiliário, ao trabalho 
comunitário e à valorização 
da cultura local. Com atua-
ção que começou na correta-
gem de imóveis e se ampliou 
para iniciativas sociais e cul-
turais, Rose se tornou uma 
presença ativa em projetos 
que buscam fortalecer o sen-
timento de pertencimento 
na cidade.

A aproximação mais in-
tensa com o Guará começou 
em 2007, quando ela ingres-
sou no mercado imobiliário 
a convite de Alberto Fernan-

des, da Beiramar Imóveis. 
Ao longo dos anos, consoli-
dou experiência no setor e 
chegou à gestão da empre-
sa, mas foi durante sua atua-
ção na Thaís Imobiliária que 
aprofundou o contato com a 
realidade das quadras e com 
o cotidiano dos moradores.     

Para compreender me-
lhor a região, Rose passou 
a percorrer ruas, conver-
sar com zeladores, síndi-
cos e moradores e observar 
de perto as características 
de cada espaço urbano. “Eu 
tive que ir a campo, bater 
perna, conversar com mora-
dor, com os zeladores, com 
os síndicos”, conta. Segundo 
ela, foi nesse processo que o 
vínculo com o Guará se for-
taleceu e encontrou espaço 

para crescer.

Trabalho social
A vocação para o trabalho 

social, de acordo com Rose, 
tem origem familiar. Mes-
mo com a vida estabelecida 
no Guará, ela também man-
teve atenção às próprias raí-
zes. Durante a pandemia, 
organizou uma ação soli-
dária voltada para a cidade 
de Rodelas, na Bahia, onde 
sua mãe residia. A mobiliza-
ção resultou na arrecadação 
de mais de R$ 3 mil, valor 
que possibilitou a distribui-
ção de mais de 35 cestas bá-
sicas a famílias afetadas pela 
crise econômica. A iniciati-
va buscou atender pessoas 
que perderam o sustento em 
um período de dificuldades, 
marcado também pelos im-
pactos sobre atividades lo-
cais de trabalho e produção. 
Além da ajuda emergencial, 
Rose afirma que procura in-
centivar caminhos de au-
tonomia, apoiando pessoas 
que desejam iniciar suas tra-
jetórias profissionais.

A atuação cultural tam-
bém passou a ocupar espa-
ço central em sua caminha-
da. Rose já escrevia poesias 
antes dos anos 2000, mas a 
aproximação com a produ-
ção de eventos ganhou for-
ça a partir da parceria com o 
companheiro Luciano Mon-
teiro, o Grande Lu. Duran-
te a pandemia, ela passou a 
colaborar na assistência de 
produção de eventos e pro-
jetos culturais em escolas. 
Esse envolvimento abriu no-
vas portas e levou ao convi-
te feito por Rafael Souza, do 

Jornal do Guará, para in-
tegrar a comissão organiza-
dora da Rua do Lazer.

Na iniciativa, Rose pas-
sou a colaborar não apenas 
na organização, mas tam-
bém na estrutura do even-
to, inclusive com investi-
mento próprio em tendas e 
brinquedos infláveis volta-
dos ao público infantil. Para 
ela, a participação no proje-
to representa uma forma de 
retribuir à cidade o acolhi-
mento que recebeu ao longo 
dos anos. “Participar da Rua 
do Lazer hoje é uma honra. 
É trazer serviço, cultura e di-
versão. É devolver para a ci-
dade, para os guaraenses, 
aquilo que eu recebi”, diz.

Prestes a completar 48 
anos em abril, Rose afir-
ma que sua missão continua 
sendo "servir à comunida-

de com dedicação". Na ava-
liação dela, ocupar os espa-
ços públicos com atividades 
culturais e ações de convi-
vência fortalece os laços en-
tre os moradores e contribui 
para uma cidade mais viva. 
“Morar no Guará vai muito 
além de um endereço. É cui-
dar da cidade, é amar a cida-
de, é participar”, resume.

Ao falar sobre a própria 
trajetória, Rose também faz 
questão de reconhecer quem 
caminha ao seu lado, en-
tre eles o videomaker Bruno 
Augusto, “parte importan-
te desse trabalho de regis-
tro e valorização de histórias 
locais”. Para Rose Soares, o 
Guará reúne experiências 
e personagens capazes de 
marcar a vida de quem vive 
na cidade e de quem se apro-
xima dela.
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Caminho aberto para  
novos projetos na área da saúde
Hackathon  mobiliza participantes  
e transforma ideias em soluções  
para a saúde no DF

A Escola Técnica do 
Guará se transformou 
em um verdadeiro la-

boratório de inovação com a 
realização do Hackathon em 
Tecnologia e Saúde do pro-
grama Impulsiona Saúde. A 
iniciativa, promovida pelo 
Instituto MultipliCidades em 
parceria com a Escola Téc-
nica do Guará e com fomen-
to da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (SEC-
TI), reuniu estudantes, em-
preendedores e profissionais 
em uma maratona intensiva 
de criação de soluções para 
desafios reais da saúde no 
Distrito Federal.

Durante dois dias, os par-
ticipantes mergulharam em 
um ambiente colaborativo, 
trabalhando em equipe para 
desenvolver ideias que dialo-
gassem com as necessidades 
do sistema de saúde, desde a 
gestão hospitalar até o aten-
dimento à população. A pro-
posta foi aproximar teoria e 
prática, estimulando o uso da 

tecnologia como ferramenta 
de transformação social.

Para muitos participan-
tes, a experiência foi mais do 
que um desafio técnico. “A 
gente chega com uma ideia 
e sai com uma visão mui-
to mais clara de como trans-
formar isso em algo real. Foi 
intenso, mas também muito 
inspirador”, contou Arthur 
Martins, integrante da equi-
pe vencedora do hackathon.

Incubação
O programa Impulsiona 

Saúde iniciou uma nova eta-
pa com a abertura do cha-
mamento para a fase de 
incubação, voltada ao desen-
volvimento de ideias e proje-
tos com potencial de atuação 
no setor de saúde. A inicia-
tiva é direcionada a partici-
pantes que já se inscreveram 
ou acompanharam o progra-
ma, além de novos interessa-
dos, e reforça a proposta de 
aproximar a formação técni-

ca das demandas da saúde 
pública e da rede hospitalar 
no Distrito Federal.

Nesta nova fase, os parti-
cipantes poderão ingressar 
diretamente no processo de 
incubação, mesmo sem te-
rem passado pelo hackathon 
realizado anteriormente. A 
etapa é voltada ao desenvol-
vimento e à consolidação de 

projetos e startups, com a 
meta de transformá-los em 
negócios inovadores, susten-
táveis e aptos a atuar no mer-
cado.

Com duração de seis me-
ses, entre 10 de abril e ou-
tubro de 2026, a incubação 
prevê capacitação técnica e 
conceitual, mentorias com 
profissionais do mercado, 
suporte estratégico para vali-
dação de soluções e conexão 
com especialistas, institui-
ções e parceiros do ecossiste-
ma de inovação. A programa-
ção também inclui atividades 
híbridas, com ações online e 
presenciais, como encontros, 
workshops, networking, fei-
ra de negócios e workshop de 
pitch.

De acordo com a proposta 
apresentada pelo programa, 
a integração com o ecossis-
tema de inovação, incluin-
do a conexão com o Parque 
Tecnológico de Brasília (Bio-
TIC), busca ampliar as possi-

bilidades de crescimento, va-
lidação e escalabilidade das 
iniciativas desenvolvidas pe-
los participantes.A propos-
ta do programa é estimular 
a criação de soluções inova-
doras com impacto social, 
aliando inovação, tecnolo-
gia e empreendedorismo. Se-
gundo a organização, o ob-
jetivo é não apenas apoiar 
ideias, mas também for-
mar pessoas, conectar talen-
tos e fortalecer um ecossiste-
ma capaz de gerar mudanças 
concretas na área da saúde.

Nesse contexto, o Insti-
tuto MultipliCidades se afir-
ma como um articulador de 
oportunidades e conexões. 
Mais do que executar pro-
jetos, a instituição atua na 
construção conjunta de ca-
minhos inovadores, reunin-
do diferentes atores para 
desenvolver soluções que 
apontam para um futuro 
mais sustentável, inclusivo e 
transformador.
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Professor Leone recebe 
honraria acadêmica
Pioneiro do Guará e referência nas artes marciais, Leone 
Ramiro da Silva passa a integrar colegiado da Academia 
Brasileira de Ciências, História, Arte e Literatura após 
reconhecimento por sua trajetória no esporte

O morador pioneiro 
do Guará Leone Ra-
miro da Silva, co-

nhecido na cidade como 
Professor Leone, 80 anos, 
recebeu a medalha, o far-
dão e o Colar do Mérito 
Acadêmico concedidos pela 
Academia Brasileira de 
Ciências, História, Arte e 
Literatura (Abrasci). A ho-
menagem o integra ao cole-
giado da instituição na área 
de Ciências do Esporte, na 
cadeira número 2, em reco-
nhecimento a uma trajetó-
ria construída ao longo de 
décadas no ensino das ar-
tes marciais, na formação 
de alunos e na atuação jun-
to às Forças Armadas. Leo-
ne vai fazer companhia ao 
ídolo flamenguista Zico 
como os dois representan-
tes do esporte reconheci-
dos pela academia

Paranaense de Jacarezi-
nho, Leone mora no Guará 
desde 1973, como pioneiro 
do Guará II, mas em Brasí-
lia desde 1964, quando veio 
servir ao Exército, depois 
de deixar Piracicaba (SP), 
onde morava com a avó.  
Na QE 24, onde manteve 
academia por muitos anos, 
formou dezenas de alunos 
com a mais alta graduação 
e se tornou uma das refe-
rências do karatê no Distri-
to Federal. 

O reconhecimento rece-
bido agora se soma a uma 
longa lista de títulos e con-
decorações acumulados 
ao longo da carreira. Leo-

ne iniciou a prática de ar-
tes marciais ainda jovem e, 
a partir dos 18 anos, passou 
a se destacar na modalida-
de. Em 1970, começou no 
karatê e, anos depois, apro-
fundou a formação com o 
mestre Takeo Hyane. No 
mesmo período, esteve em 
Okinawa, no Japão, para 
aperfeiçoar os conheci-
mentos com Kanei Uechi, 
nome ligado à criação do 
estilo Uechi-ryu, que mais 
tarde seria difundido por 
ele no Distrito Federal.

Leone relembra a ida ao 
Japão como um dos mar-
cos de sua trajetória. Se-
gundo ele, "a experiência 
foi decisiva para consoli-
dar sua formação técnica e 
aprofundar o vínculo com o 
estilo que passou a ensinar 
no Brasil". Ao retornar, deu 
continuidade ao trabalho 
como professor e ampliou a 
atuação no ensino da defe-
sa pessoal e do treinamen-
to físico, unindo a vivência 
marcial à disciplina voltada 
à formação de alunos e pro-
fissionais.

Além do trabalho em 
academias, Leone cons-
truiu uma carreira de déca-
das como instrutor de de-
fesa pessoal no Batalhão 
de Polícia do Exército, fun-
ção que exerce há mais de 
30 anos. Também atuou 
por cerca de duas décadas 
em treinamentos ligados 
ao Bope (Polícia Militar do 
DF) e, mais recentemente, 
participou da formação de 

mulheres incorporadas ao 
Exército. Aos aos 80 anos, 
ele atribui ao esporte a base 
de sua longevidade, da dis-
posição para o trabalho e 
do reconhecimento que tem 
recebido.

A carreira de Professor 
Leone inclui ainda partici-
pações em competições e 
atividades internacionais. 
Em 1992, ele retornou ao 
Japão para participar do 
Torneio Mundial de Karatê 
e de exame de graduação. 
Em 2004, já aos 68 anos, 
esteve no Torneio Mundial 
realizado em Basel (Sui-
ça). No mesmo ano, minis-
trou em Bruxelas (Bélgica), 
um curso de defesa pessoal 
voltado ao público femini-
no. Mesmo aos 80 anos, ele 
continua como instrutor da 
Academia Okinawa-Kan e 
de Defesa Pessoal do Ba-
talhão de Polícia do Exér-
cito, atividade que exerce 
há mais de 30 anos. O cur-
rículo reúne também o tí-
tulo de Cidadão Honorário 
de Brasília, concedido em 
2007 pela Câmara Legis-
lativa, além da Medalha do 
Pacificador e da Ordem do 
Mérito Militar, recebidas 
em 2018 por sua contribui-
ção às Forças Armadas bra-
sileiras.

Em 2019, alcançou o 10º 
Dan, uma das mais altas 
graduações das artes mar-
ciais, e faz parte de um se-
leto grupo com esse grau 
no Brasil. 

“Essa homenagem ul-

trapassa o aspecto pessoal 
e simboliza também o va-
lor do esporte como instru-
mento de formação, disci-
plina e transformação de 
vidas. E pode servir de in-
centivo para outras pessoas 
que seguem em busca de 
seus objetivos, mesmo de-
pois de muitos anos de tra-
balho”, diz ele.

Homenagem 
A homenagem da Abras-

ci foi entregue em soleni-
dade realizada na Câmara 
Legislativa do Distrito Fe-
deral. Durante a cerimô-
nia, Leone recebeu o far-
dão acadêmico, assinou o 
termo de posse e passou a 
ocupar oficialmente a ca-
deira número 2 do colegia-
do esportivo. A deferência 
levou em conta sua história 
no esporte, as atividades 

desenvolvidas ao longo da 
vida e a contribuição pres-
tada na formação de alu-
nos, militares e praticantes 
de artes marciais.

O que é a Abasci
A Abrasci foi criada em 

1910, no Rio de Janeiro, e 
reúne personalidades reco-
nhecidas por contribuições 
de destaque ao país, e tem 
como objetivo “valorizar, 
promover e divulgar valo-
res morais e intelectuais 
de pessoas que colaboram 
para o progresso do Brasil, 
além de preservar a memó-
ria histórica, as tradições 
culturais e o sentimento cí-
vico”. No caso do Profes-
sor Leone, a homenagem 
foi concedida “pela contri-
buição prestada ao esporte 
e pelo exemplo construído 
ao longo da vida”.

Professor Leone (segunda da esquerda para 
 a direita), recebe a homenagem
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O Aplausos Clube de Comédia 
vem se consolidando como 
um espaço dedicado ao hu-

mor no Guará e como ponto de en-
contro para artistas e público do 
Distrito Federal. Criado a partir da 
percepção de que Brasília precisa-
va de uma cena de comédia mais 
ativa e estruturada, o projeto nas-
ceu sob a liderança de Leonardo La-
dislau Batista, hoje à frente da casa 
ao lado do sócio Daniel Veloso, res-
ponsável pela comunicação do es-
paço.

No dia a dia, manter uma casa 
dedicada exclusivamente ao hu-
mor ainda é um desafio. Leonardo 
afirma que o trabalho tem sido o de 
consolidar a casa Aplausos não ape-
nas pela força dos nomes que pas-
sam pelo palco, mas também como 
um local onde o público possa en-
contrar regularmente espetáculos 
de qualidade. Um dos principais 

obstáculos, segundo ele, é ampliar 
o reconhecimento dos artistas lo-
cais. Enquanto atrações nacionais 
costumam atrair público com mais 
facilidade, os comediantes da cida-
de ainda enfrentam resistência. “O 
desafio principal é sermos conheci-
dos como uma casa de humor que 
recebe sempre ótimos artistas, in-
dependentemente da fama ou do 
local de origem”, resume.

Atrações de fora
Desde a abertura, a casa já rece-

beu nomes conhecidos da comédia 
brasileira, como Hélio de La Peña, 
Murilo Couto, Ariana Nutt, Gustavo 
Mendes, G7, Melhores do Mundo e 
Patrick Maia. Ao mesmo tempo, o 
espaço também vem sendo aponta-
do como um ambiente de articula-
ção entre artistas, com reflexos no 
surgimento de novos grupos, pro-
jetos de humor e atividades ligadas ao teatro. Para Leonardo, esse mo-

vimento mostra que a cena da cida-
de está em crescimento. “A cena tá 
viva”, diz.

A curadoria da programação 
busca reunir atrações de diferentes 
perfis ao longo do mês, combinan-
do artistas locais e nomes de proje-
ção nacional. O espaço recebe sho-
ws de stand-up, teatro, palhaçaria, 
concursos para novos comediantes, 
espetáculos de elenco e até humor 
religioso, em uma tentativa de dia-
logar com públicos variados e am-
pliar o alcance do projeto.

Localização estratégica
A localização fora do Plano Pilo-

to, que poderia ser vista como obs-
táculo, passou a funcionar como 
uma vantagem. Segundo Leonar-
do, a casa recebe frequentadores de 
várias regiões administrativas e até 
de cidades próximas, como Unaí, 
Formosa e Goiânia. Para ele, esse 
movimento confirma que o Gua-
rá ocupa uma posição estratégica 
no mapa do entretenimento local e 
que o Aplausos já ultrapassa os li-
mites da cidade. “A Aplausos não é 

só um presente para o Guará, mas 
também para Brasília”, afirma.

Além dos espetáculos, o público 
encontra um ambiente que mistura 
características de teatro e bar. Leo-
nardo define a proposta como a de 
“um teatro que por acaso também 
é um bar”, com opções de bebidas 
alcoólicas e não alcoólicas, além de 
petiscos variados, entre eles san-
duíche de carne louca, choripan, 
tiras de frango e bolinho de baca-
lhau. A casa funciona de quarta a 
domingo, com programação diver-
sa e abertura sempre uma hora an-
tes de cada espetáculo.

Com agenda já preenchida até 
julho e novos shows sendo fecha-
dos para os meses seguintes, o 
Aplausos trabalha agora para am-
pliar ainda mais sua presença na ci-
dade, fortalecer a valorização dos 
artistas e projetos locais e avançar 
em uma nova frente: a construção 
de uma programação infantil volta-
da ao humor. A proposta é ampliar 
o alcance do clube e consolidar o es-
paço como referência cultural e de 
entretenimento no Guará e no Dis-
trito Federal.

A CASA DO HUMOR NO GUARÁ
Aplausos, casa de comédia instalada na QE 34 amplia programação,  
recebe atrações nacionais e busca fortalecer artistas locais no Distrito Federal

Segundo Leonardo, a ideia da Aplausos surgiu da necessidade de oferecer à capital 
um ambiente fixo voltado à comédia, em uma cidade que, segundo ele, já reúne 
bons artistas, mas ainda enfrenta dificuldades para manter uma programação 
contínua. A experiência de levar espetáculos de humor a Brasília desde 2012 

contribuiu para essa decisão. “Essa necessidade me fez criar este espaço”, afirma. 
Para ele, a escolha do Guará também foi estratégica, por estar entre o Plano Piloto e 

outras regiões administrativas, o que favorece o acesso de diferentes públicos.
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Festival do Guará vai selecionar  
100 escritores e 15 artistas plásticos
Histórias e obras de 
artistas residentes 
ou com vínculo 
comprovado com a 
cidade irão compor a 
Coletânea Artística do 
Guará

Conhecido por suas diversas pra-
ças, pelo clima de cidade de interior e 
pela boa convivência entre vizinhos, o 
Guará tem uma identidade única en-
tre as regiões administrativas do Dis-
trito Federal. E esse jeito guaraense 
de ser vai ganhar as páginas de um li-

vro. Estão abertas, até 20 de abril, as 
inscrições para a Coletânea Artística 
do Guará, que pretende ser um retra-
to literário e visual da cidade.

A publicação integra as ativida-
des da 2ª edição do Festival do Gua-
rá, evento que reúne literatura, ar-

tes visuais, música, manifestações da 
cultura popular e a essência das ruas 
guaraenses. Diferente de antologias 
tradicionais, a Coletânea Artística do 
Guará nasce com a missão de ser um 
espelho da comunidade. O chama-
mento público convida desde escri-

tores e artistas experientes até novas 
vozes da cultura do DF, para expres-
sarem a região em suas múltiplas 
realidades.

"O Festival do Guará é um movi-
mento de criação e pertencimento. 
Queremos transformar o cotidiano 
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você tranquilo.

em experiência cultural, co-
nectando a memória e a in-
venção de quem vive e res-
pira a nossa cidade", afirma 
Rafael Souza, idealizador do 
evento.

Como participar
Autores e artistas plásti-

cos interessados devem se 
inscrever exclusivamente 

pelo formulário disponível 
em doguara.com.br. Na cate-
goria Literatura, serão acei-
tos textos inéditos de pro-
sa ou poesia, com conteúdo 
adequado a públicos a partir 
de 12 anos. 

Para Artes Plásticas, as 
obras devem ser autorais e 
podem abranger: ilustração 
digital; artes digitalizadas 
(pintura, desenho, gravu-

ra, colagem, técnicas mistas 
etc.); fotografia; montagem 
fotográfica. Os trabalhos es-
colhidos serão reproduzidos 
em serigrafia artística (com 
tiragem limitada, numera-
da e assinada) e integrarão a 
Coletânea Artística do Gua-
rá, promovendo um diálogo 
entre palavra e imagem e for-
talecendo a memória cultural 
da cidade.

Ao todo, serão seleciona-
dos 100 escritores e 15 ar-
tistas plásticos com vínculo 
cultural, histórico ou afetivo 
com a cidade. Os contempla-
dos no chamamento público 
não apenas terão o seu traba-
lho publicado na coletânea, 
como também receberão cin-
co exemplares da obra e par-
ticiparão do Sarau Literário e 
da Mostra de Artes Plásticas 
do Guará. Para garantir que 
a produção cultural do Gua-
rá chegue a todos, o restan-
te da tiragem será distribuí-
do gratuitamente em escolas, 
bibliotecas e espaços cultu-
rais, fomentando a leitura e 
servindo como documento 
histórico da produção inte-
lectual da região.

Sobre o evento
Criado em 2024, o Festi-

val do Guará tem como obje-
tivo celebrar a força criativa 
da cidade por meio de litera-
tura, artes visuais e ocupação 

do espaço público. A propos-
ta é ampliar o acesso à cultu-
ra, dar visibilidade a artistas 
e escritores do Guará e pro-
mover encontros entre mo-
radores, visitantes e fazedo-
res de cultura.

O lançamento da Coletâ-
nea Artística do Guará será 
em 21 de julho, durante o Sa-
rau Literário, que também 
marca a abertura da Mostra 
de Artes Plásticas. A progra-
mação segue até 1º de agos-
to, quando será realizado o 
Calçadão Cultural, um cir-
cuito ao ar livre no Guará II 
que reunirá 24 intervenções 
artísticas, entre música, poe-
sia, artes visuais e manifesta-
ções da cultura popular, ocu-
pando um dos espaços mais 
vivos da cidade.

Inscrições
Coletânea Artística Do Guará
Quando: até 20 de abril
Onde: inscrições por meio do 
formulário disponível no site 
doguara.com.br.
Quanto: inscrições gratuitas
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Alguns moradores ajudam a sujar  
ainda mais a nossa cidade  

O Guará preci-
sa de uma fiscaliza-
ção mais rigorosa e 
de uma campanha 
forte junto aos mo-
radores e vândalos. 
Tem muita sujeira 
pela cidade e os mo-
tivadores são justa-
mente os maus gua-
raenses. As equipes 
da Administração 
estão se desdobran-
do, mas não dão 
conta de tanto des-
caso. O pior é que o mais prejudicado acaba sendo a família do ci-
dadão,  através da saúde pública e das doenças e do aspecto hor-
rível que o desleixo traz. É preciso uma providência imediata do 
poder público, até com multas pesadas para o bem da nossa cida-
de, e urgente. Outro dia chegaram a jogar um sofá inteiro no meio 
da rua para nossa tristeza.  

A força da fé
Uma coisa interessante está aconte-

cendo. As igrejas e paróquias estão cada 
vez mais cheias. Isso é fácil constatar nos 
domingos ou em qualquer dia da sema-
na, atráves dos estacionamentos lotados. 
As pessoas estão procurando uma solu-
ção para seus problemas num mundo que 
está cada vez mais violento e injusto. Os 
atritos começam dentro de casa e as re-
des sociais dão sua colaboração, trazendo 
mais lenha para esta fogueira que aumen-
ta cada vez mais. Só Deus na causa.

 

Novo comandante do 4º BPM assume 
com muito trabalho pela frente

O Major Felipe No-
ronha está assumindo o 
4º  BPM e já percebeu o 
grande trabalho que vai 
ter no Guará. Ele está to-
mando pé da situação, 
mas já deixou uma boa 
impressão  junto da co-
munidade, que saúda 
nosso novo Comandan-
te, que nos próximo dias 
será promovido a Tenen-
te Coronel.

JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS JOEL ALVESGUARÁ VIVO
UNGIDOS

Além do idiota americano, queren-
do encobrir o desastre americano com 
agressões a países diversos, temos que 
nos defrontar com essa enxurrada de 
baboseiras dessa turma aqui no DF, 
em tempos de eleições.

Por aqui de novo só a debanda-
da de alguns pseudos candidatos que 
numa crise de bom senso, num ataque 
de simancol, abandonaram as candi-
daturas. 

Não tem jeito mesmo! Parece que 
a única intenção dos nossos governan-
tes é lascar a nossa vida, tornando o 
que já está ruim, pior ainda.

Nisso eles são especialistas, pare-
ce que são assessorados por vampi-
ros cuja a única especialidade é sugar 
o sangue da sofrida população.

Agora estamos na corrida por uma 
vaguinha nas fartas tetas da viúva, 
todo mundo é candidato, mesmo sem 
programa ou projeção, apenas o pra-
zer de delirar imaginando que é o un-
gido pelos deuses.

Agora depois da Semana Santa, a 
bondade falsa jurada durante as co-
memorações serão esquecidas, não 
adianta mais espernear.

Avaliando friamente, entre as mui-
tas coisas que ocorrem por aqui, os 
maiores responsáveis somo nós mes-
mos, os eleitores, afinal os elegemos, 
muitos já são velhos conhecidos de 
outros carnavais, outros não tão ve-
lhos assim, mas sempre com as velhas 
e manjadas promessas acrescidas do 
mantra : Vou lutar por vocês !

Como gostamos de ser engana-
dos, logo depois das eleições eles da-
rão uma bela banana pra você.

Parecemos até animais no cio, ali-
sou, abaixa. Basta dar uma olhada 
para vermos velhos conhecidos já com 
a solução pronta, apenas buscando 
um abrigo pelas merdas feitas em um 
passado não muito distante.

Mas parece que a população não 
tem boa memória, nesse vácuo for-
mado, surge essa cambada, como ver-
dadeiros salvadores da pátria prome-
tendo uma réplica do Paraíso pra cada 
um.

Como gostamos de ser enganados, 
prontamente já  juramos amor eterno, 
esquecendo completamente do passa-
do não muito distante.

Abaixados estamos, abaixados fi-
caremos, esse é o destino de quem 
confunde benesses pessoais com be-
nefícios para todos, isso já se tornou 
marca registrada do DF.

Parem o mundo que eu quero des-
cer !

EXORCISMO MASTER
O Caixa Preta me contou uma his-

tória bem interessante de uma vizinha 
dele, me explicou que o forte dela não 
era a inteligência, mas vamos ao que 
interessa.

Outro dia conversando com ela, 
sentiu que podia confiar e resolveu de-
sabafar com o velho Caixa : - Estou na 
pior, não tenho nem crédito no celu-
lar, estou devendo até promessas, es-
tou num beco sem – saída!

Acredite, pensei até em me ma-
tar, estou desempregada, sem grana 
e um bocado de contas atrasadas, não 
aguento mais receber tanta cobrança, 
cheguei ao fundo do poço.

Diz ele que até sentiu pena da burri-
nha, digo, mocinha. Querendo ajudar, 
mandou ela pra uma igreja conhecida 
onde tem uma Sessão de Descarrego, 
tem gente com muita fé na coisa, man-
dou ela dar uma passada por lá.

Na quarta-feira, a vizinha criou co-
ragem e foi na certeza que resolveria 
de vez todas as agruras que lhe ator-
mentavam.

No meio do culto é chamada ao 
palco e, entre outros desesperados, 
um pastor(ignorante e meio analfabe-
to) a agarra por trás e grita:

- Sai desse corpo, demônio! “Disa-
loja”! Esse corpo não te pertence! Em 
nome de Jesus, te afasta desta alma 
boa!!!

E colocando a mão em sua testa, 
grita babando(acho que o cabra era 
meio tarado):

- Estou ordenando: - Em nome de 
Jesus, “Disaloja”! ... “Disaloja”! ... “DI-
SALOOOOOJA!”

E a minha vizinha desesperada e 
aflita grita:

- Casas Bahia!!! Lojas America-
nas!!! Ponto Frio!!! Magazine Luíza, 
Cartão Visa, C&A !!! Marisa!!! Ricar-
do Eletro!!! BMG !!! Carrefour!!!!!!...
Extra !!!…

Estou rindo até agora.
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Casa GOG abre novos cursos
Espaço cultural do Guará II prepara divulgação da programação  
de 2026 no dia 13 de abril, com novas formações

A Casa GOG, no Gua-
rá II, vai anunciar 
no próximo dia 13 de 

abril parte da programação 
de cursos e atividades previs-
ta para este ano. A divulgação 
marca uma nova etapa do es-
paço cultural idealizado pelo 
artista brasiliense GOG, que 
vem se consolidando como 
ambiente de formação, cul-
tura, tecnologia e convivên-
cia comunitária. Nem todos 
os cursos já estão confirma-
dos, mas a proposta é apre-
sentar ao público as ações em 
andamento e os projetos que 
deverão compor a agenda de 
2026, reforçando o papel da 
Casa como espaço de acolhi-
mento, criação e desenvolvi-
mento comunitário.

Localizada na QE 38 do 
Guará II, a Casa GOG se apre-
senta como um espaço volta-
do à formação, à transforma-
ção social e ao fortalecimento 
dos vínculos comunitários. 
No release preparado pela 
instituição, o projeto é defi-
nido como mais do que um 
endereço físico: um territó-
rio de oportunidades, lazer, 
encontros, memória, diálogo 
e afrobetização, construído a 
partir da própria comunida-
de e com foco especial na ju-
ventude, nas crianças e nas 
famílias.

A iniciativa foi criada por 
GOG, nome reconhecido na-
cionalmente no hip hop bra-
sileiro, que ao longo de 35 
anos de trajetória construiu 
uma produção artística liga-
da à identidade periférica, à 
consciência crítica e à trans-
formação social. A proposta 
da Casa nasce dessa mesma 
visão. O espaço busca reu-
nir culturas, histórias de vida 

e experiências comunitárias 
em um processo coletivo de 
formação e acolhimento. A 
estrutura conta com estú-
dio de pré-produção musical, 
gravação, produção musical 
e podcasts, além de sala mul-
tiuso destinada a cursos, ofi-
cinas e formações.

A programação está or-
ganizada em diferentes ei-
xos, como formação cultural, 
educação, economia criati-
va, tecnologia, comunicação 
e terapêutico. A ideia é ofere-
cer atividades que dialoguem 
com a realidade do territó-
rio e ampliem as oportuni-
dades de acesso à cultura, ao 
conhecimento e à qualifica-
ção. Segundo o material de 
divulgação da Casa, o traba-
lho também se coloca como 
resposta à ausência de polí-
ticas estruturantes, estimu-
lando o pensamento críti-
co, a identidade periférica e 
a construção coletiva de so-
luções para a realidade local. 
Mais do que oferecer cursos, 
a proposta é consolidar no 
Guará um espaço de escuta, 
formação e circulação de sa-
beres, em que a comunidade 
possa produzir suas próprias 
referências e fortalecer seus 
vínculos.

Entre os cursos e ativida-
des já previstos para a pro-
gramação estão Libras, ca-
poeira angola, capoeira 
regional, curso de trancis-
ta, musicalização, reforço es-
colar, yoga, percussão, mas-
soterapia e dança. Também 
aparece entre as ações anun-
ciadas o Laboratório de Co-
municação Comunitária, em 
parceria com o Jornal do 
Guará, iniciativa que amplia 
o eixo de comunicação e re-

força a proposta de fazer com 
que a própria comunidade 
produza, registre e comparti-
lhe suas narrativas.

Laboratório amplia 
eixo de comunicação

Entre as novidades em 
destaque está a reabertura 
das inscrições para o Labora-
tório de Comunicação Comu-
nitária, desenvolvido em par-
ceria com o Jornal do Guará. 
A proposta integra o eixo de 
comunicação da Casa GOG e 
pretende fortalecer a produ-
ção de conteúdo a partir do 
olhar dos próprios morado-
res, com foco em narrativa 
local, leitura crítica da reali-
dade e formação de novos co-
municadores comunitários. 
Nesta nova etapa, o labora-
tório será realizado em for-
mato híbrido, com encontros 
online às terças-feiras e ativi-
dades presenciais aos sába-
dos pela manhã. A proposta 
é voltada ao público adulto.

Outro curso listado en-
tre as atividades em organi-
zação é o Passinho Anos 80 
e 90, voltado a participantes 
a partir de 16 anos. A presen-
ça dessas modalidades ajuda 
a mostrar o perfil múltiplo da 
Casa GOG, que reúne ações 
ligadas à educação, à cultura, 
ao corpo, ao cuidado e à ex-
pressão comunitária em um 
mesmo espaço.

Além das ações já divul-
gadas, a Casa GOG traba-
lha com uma programação 
que reúne atividades volta-
das à educação, à cultura, ao 
cuidado, à expressão artís-
tica e ao fortalecimento co-
munitário. Entre as modali-
dades já mencionadas pela 

instituição estão Balancê das 
Mãozinhas, voltado a Libras, 
capoeira angola, capoeira re-
gional, curso de trancista, 
Conhecendo os Sons, Resga-
te Escolar, yoga, percussão e 
massoterapia. Como a agen-
da anual ainda está em con-
solidação, parte das turmas 
segue em fase de organização 
e confirmação.

Ao mesmo tempo, a pró-
pria instituição informa que 
a programação ainda não 
está fechada. Há novas ações 
previstas para 2026, entre 
elas horta comunitária, Cine 
Casa GOG, curso de corte 
de cabelo, oficinas de char-
ge, roteiro, gestão de tráfego 
pago, idiomas, elaboração de 
projetos culturais, fotografia, 
operação de drone e grafite. 
A divulgação de 13 de abril, 

portanto, deve funcionar 
também como apresentação 
pública de um processo em 
construção, sujeito à confir-
mação de novas turmas, par-
cerias e formatos.

A Casa GOG é uma inicia-
tiva do Instituto Criações Pe-
riféricas Ilimitadas, funda-
do em fevereiro de 2025 no 
Guará II. De acordo com o 
release, a estratégia é cres-
cer a partir da base comuni-
tária do Guará, consolidan-
do o espaço como referência 
cultural no Distrito Federal 
e, mais adiante, como mode-
lo nacional de impacto social 
e metodologia de afrobetiza-
ção. Na definição da própria 
instituição, trata-se do en-
contro entre arte e educação, 
entre identidade e oportuni-
dade, entre palavra e ação.
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